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COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO 

 

REQUERIMENTO Nº , de 2013 

(Do Sr. Paulo Rubem Santiago) 

 

Requer a realização de Audiência Pública 

para debater os desafios do desenvolvimento 

econômico do País. 

 

Senhor Presidente,  

 

Nos termos regimentais, requeiro a V. Exª, ouvido o Plenário desta 

Comissão, a realização de Audiência Pública para debater os rumos e 

desafios do desenvolvimento econômico brasileiro. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Os rumos da economia brasileira e mundial têm sido uma 

preocupação recorrente de especialistas, estudiosos e de alguns partidos 

políticos. A pesar das medidas pontuais tomadas pelos Presidentes Lula e 

Dilma, para conter os desdobramentos da Crise Mundial, ainda falta um 

projeto de desenvolvimento mais abrangente, capaz de articular de forma 

sistêmica diferentes políticas públicas.  

As medidas, pacotes e planos emergenciais, tais como as constantes 

desonerações tributárias são ações pontuais que não apontam para uma 

estratégia com propósitos definidos para o médio e o longo prazo. 



Nossos indicadores sociais, embora venham melhorando devido aos 

programas de transferência de renda, à valorização real do salário mínimo e 

sua vinculação ao pagamento de benefícios da previdência, ainda nos 

colocam em péssimas posições em relação aos países desenvolvidos e 

demais em desenvolvimento.  

Melhoramos nossos indicadores, mas a progressão é lenta. Os 

últimos dados educacionais, publicados pelo Movimento Todos pela 

Educação, deixam latentes as desigualdades regionais e a realidade de 

muitas crianças, que  ainda estão fora da escola . 

Às conquistas dos últimos dez anos somam-se inúmeros desafios: 

controle inflacionário; alto endividamento público em função do 

pagamento da dívida pública; enfrentamento do problema da 

desindustrialização, ao qual estão estritamente relacionados os desafios no 

campo da infraestrutura e do sistema educacional brasileiro; as deficiências 

do sistema de saúde; elaboração de políticas eficazes de Segurança Pública 

- que minimizem, especialmente, os índices de violência contra crianças e 

adolescentes -; construção de um novo pacto federativo que preveja 

reformas tributária e fiscal; construção de um modelo de desenvolvimento 

que contemple, definitivamente, as desigualdades regionais, dentre muitos 

outros.   

Nesse contexto de crise e necessidade de enfrentamento de desafios 

estruturantes, o Congresso Nacional deve assegurar seu espaço no 

acompanhamento de políticas e ações governamentais, de forma mais 

propositiva, o que significa debater os problemas e apontar possíveis 

soluções para as deficiências de nosso modelo econômico vigente. 

Para exercer tal tarefa, nos cabe trazer para o cenário político a 

opinião de especialistas e estudiosos nos assuntos pertinentes. Assim sendo, 

sugerimos a participação dos seguintes pesquisadores.  

 



 

1. Sr. Luiz Gonzaga Belluzo; para debater “A crise mundial e o 

desenvolvimento no Brasil”. 

2. Sra. Tânia Bacellar; professora e pesquisadora da Universidade 

Federal de Pernambuco, para tratar do tema “O Brasil e o 

desenvolvimento Regional”. 

3. Sr. Julio Gomes de Almeida; professor da Unicamp, ex-secretário 

de política econômica do Ministério da fazenda, para elucidar 

aspectos da chamada desindustrialização: “A crise e os impasses 

do desenvolvimento Industrial”.  

 

 

 

 

 

Sala de Comissões,        de março de 2013. 

 

 

Sr. SEBASTIÃO BALA ROCHA 

Deputado Federal (PDT/AP). 

 

 

Sr.PAULO RUBEM SANTIAGO 

Deputado Federal (PDT/PE). 

               

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


